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Dr. (éso,r Morques
Guimarães
R EGEESSOU de Renmes, o�de,

a convite da Escola, Nacio­
nal de Saúde Pública, de França,
tomou parte numa importante reu­

niãa integrada num plano de rea­

lizaçõf?s promovidas pela Organi­
zação Mundial de Saúde, o sr. Dr.
Oésar Levy Marques Guimarães,
ilustre Delegado de Saúde do nosso

Distrito e nosso estimado aS8Ínan­
te e prezado amigo.
A reuniq,o, 'em que tomaram par­

te médicos em representação de .11

países da Europa, teve como tema
de estudo a Educação Sanitária.

O «Oorreio do' Sul« felicita o sr.

Dr. Oésar Guimarães pela indis­
cutível distinção que o convite 'l'e-

presentou.
'

------_....�---

_ O «DIA DE GOA»
é amanhã comemorado

em FARO
..,� �

N o Ginásio do Liceu Nacio-
nal desta cidade, reali­

za-se amanhã, pelas 17,30,
uma sessão comemorativa do
«Dia de Goa�, em que farão
uso da palavra os srs. Rev.
Padre Dr. Joaquim Luis dos

Santos, da Ordem Dominicana
dos Pregadores, e Dr. Fran­
cisco Caetano de Sousa Brás
Gomes, ilustre Reitor do Liceu
de ,Gil Vicente, em Lisboa, am­
bos naturais daquela cidade
portuguesa da lndia.
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ção pública como os organismos
partículares.
No mesmo colóquío, o sr. Eng,

Palma Carlos, director-geral dos
Serviços Hidráulicos, afirmou que
o êxodo dos técnicos é um dos ma­

les que atingiram mais profunda­
mente a Administração, e o sr.

Eng. Vasco Leónidas, presidente da
Junta de Colonízação Interna, de­
clarou que os serviços enfrentam
.extraordínãría falta de pessoal

, qualíñcado

NUM ESTUDO

do 'Prof� Doutor
*

CARLOS TEIXEIRA

A
curiosa «Pedra Moírtnha»
dos arredores de Portimão,
que, .como é óbvio, só tem
de «moirtnho» o neme, que

o nosso povo allás costuma dar a

tudo quanto lhe parece antigo mas
de que não sabe determ'nar a ori­
gem, era jã nossa conhecida. Dela
nos deu há anos a primeira noticia,
esse belo espírito de artista que
é o distinto, portimonense e nosso,

prezado amigo, sr. Dr. António Re­
bello da Silva, qus levou a sua gen-
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A pr�p� ra.çã O ¡U::PEÔRE¡ AMOIRINHÂ» «Rumo ao �onc�li�»
.d e Tec n I co S '. �

MOIS um n�tavel hvro
,

DE PORTIMAO de D. frei
VIVEMOS numa era em que lóquio sobre produtividade admi-

a ciência pontifica e num nístratíva, faltam os técnicos de
mundo dominado pela téc- qUe -carecern não só a administra-
nica, que é a aplicação '

prátíca da ciência. A hora é dos P., r '_

�j;éç_p.ic.os, .e aí d,QS países que os

I S' " ..O R C A 00'--não possuam em: boa escala e à al" ,

.
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tura das necessidades. O nosso

País, infelizmente, é dos 'que se

deixaram atrasar neste dominio, e

grande tem sido o esforço do Go­
verno da Revolução Nacional para
levar a Nação a acertar o passo
pelo das nações mais progressivas.

- O ritmo acelerado do desenvolví­
manto índustríal não foi acorn­

panhado da formação dos traba­
lhadores especializados _que se re­

queriam. Tornou-se necessárla a

organização de cursos de formação
profissional acelerada. Por outro

lado, está-se cumprindo um vasto

programa, que tem por objecto a

cobertura do Pais pela rede de es­

colas técnicas capazes de corres­

ponderem às nossas necessidades
em trabalhadores qualificados.

O mesmo problema, porém, ,afec-'
ta os escalões mais elevados: a

faltá de pessoal qualificado, técni­
co e admlntstratívo, tanto nos ser­

viços do Estado e das Câmaras
Municipais como nas €mpresas
partículares, é um fenómeno que
se verifica hã muito tempo', 'cau­
sando sérias preocupações às au­

toridades. A sua origem reside na

insuficiência de diplomados nos es­

tabelecimentos uníversítáríos. As­
sim por exemplo, no Institute Supe­
rior de Agronomia, o número de ma­
trtculas no ano lectívo de 1965/66
fói de 557, mas apenas se licencia­
ram' 27 agrónomos e 5 sílvrcultores:
na Escola Superior de Medicina Ve­
terinária houve 173 matrículas, e o

número de diplomados foi diminuto
também. Ora a verdade é que o

Pais precisa de muitos médicos

veterinários, engenheiros agróno­
mos e stlvícultores,
Não se conhece o número de di­

plomados dos outros Institutos e

Faculdades, mas informações de
boa fonte garantem que os resul­
tados não correspondem ao número
de matrtculas, tanto nos estabele­
cimentos da,Universidade Técnica

como no's da Universidade Clássi­
ca. Conclui-se, portanto, que o fra­

co' rendimento do ensino não está
de acordo com as inscrições � que
aumentaram ha maíoría dos esta­
belecímentos � e muito menos

com as necessidades de pessoal
técnico e admínístratívo impostas
pelo desenvolvimento económico' e

socí al. De acordo com afirmações
produzidas, recentemente, num Co-

Um velho aspecto do Teatro Lethes

Ao serviço da cultora e do turismo

o TEATRO LETHES
.

val reatar o curso

das suas glc;>riosas tradições?
'N

A sequêncía do que ficara
estabelecído a quando da
vinda ao Algarve e da vi­
sita que, em 17 de Janeire

00 coerente ano, lhe fez o sr. Dr.

Paulo Rodrigues, ilustre Subsecre­
tárlo de Estado da Presidência do

Conselho, ó qual, diga-se de pas­
sagem e como então tivemos a sao'

tisfa:ção de registar, com os seus

acompanhantes que a desconhe­

ciam, não ocultou a suá surpreza
pelo facto de existir entre nós uma

joia de tal quilate, já foram entre­
gues no Secretariado Nacional da

Informação, os projectos e orça-
-

mentes para a obra de restauro
do nosso Teatro Lethes.

Desempenhou-se da íncumbnêcía
o nosso colaborador sr. Dr. Antó­
nio de Sousa Pontes, na sua quali­
dade de vogal da Delegação de Fa­
ro da Cruz Vermelha Portuguesa,
proprietária do valioso imóvel e

sabemos tratar-se de obra de cer­

to vulto aquela' que se pretende
realizar e com a qual se procura
repor o gloríoso Lethes nas fun­

ções de teatro de ópera e de de­

clamação que já teve e que cons­

tituiram, durante sucessivos anos,
um- dos mais interessantes centros
de cultura e de recreio. espirituàl
das gentes da nossa terra.
'It grande a boa vontade dos'di­

rigentes do Fundo do Teatro em
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Tenente- Coronel

C)Jo,6a da dii,,"
P OR ter terminado a missão de

soberania que est'ava des.em­
penhando em Angola, regressou
ontem à sua casa em Lisboa, o sr.

Tenente-Ooronel António Oelorico
Borba da Silva, filho do sr; Anibal
Borba da Silva, nosso estímado
assinante na capital.
Ao distinto oficial, que vem ago­

ra assumir as funções de Chefe do
Gabinete do O1¡,efe do Estado
,Maior da Força Aérea, para que
foi recentemente nomeado, apre-

1 senta_ o «Oorr·eio do, Sub os seus

afectuosos cumprimentos,

tíleza até ao ponto de no-la mos­

trar.
Foi por isso com o maior inte­

resse que, por intermédio do nosso

muito estimado Dr. José Neves,
distinto professor efectivo do Li­
ceu desta cidade, transítõríarnen­
te em Lisboa, no cumprimento de
honrosa missão oficial, tomamos
conhecimento do pequeno mas va­

lioso estudo que 'sobre «A Pedra
Moírínha, de Portimão», o ilustre

professor catedrátíco e publicista
sr. Doutor Carlos Teixeira, há tem­
pos publicou na curiosa secção de
«Noticias geológicas e paleontoló­
gícass que mantém em «NATU-
RALIA.». "

Pelo Indiscutível Interesse que o
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c}EGUNDO julgamos
-

saber,
partiu- eœclusivamente da

própria Tipo[Tfafia União,
sua editora, a. iníciativa a

todos os títulos valiosa e louvá'Vel
de reunir em volum,e e com o pró­
prio titulo de «Rumo ao Concilio»,
com que pela primeira vez se 'Vi-

Â defeso do indígena
poro o seu porvir Recital de Canto

O
preto é uma criança adul- fieio lhe é concedida por di- na Alian,a Francesa
ta, com as puerilidades pe- reito próprio, pois, a sua mentalí-

Nculiares e com os defeitos dade não pretende nem quer ver A sede' da Aliança Francesa

'do adulto. Incapaz de sa- outra coisa, senão a indolência. de Faro, realiza-se depois de

ber usufruir em plenitude as rega- Não hã, pelo menos segundo a amanhã, pelas 21,30, um recital de
lias que lhe conferem, abusa de canto em que o .apreciado barítono

tais regalias, e, como tem acima P O r Jean François Candia, com a cola-

de tudo uma tendência inata para I A,' NASCIMENTO GIL
boração de Hubertus von Tei-

a preguiça, abandonado às suas chman, se farã ouvir em trechos

propensões que lhe vêm desde tem- de -A. Scarlatti, Gabríel-Urbaín

pos remotos, ínvaríàvelmente, fa- Fiaur�, G. Auric, Henrique Duparc,
talmente, a SUI!- primeira atitude é sua mentalidade, coisa alguma que Fernando Lopes, Graça, Henrique
não produzir. Entrega-se à imobi- o force a trabalhar, (quando en- Sauguet e Francis Poulenc.

!idade durante tongo tempo, e de- tregua a si próprio), Nenhuma O magnífico' recital está sendo

pois quando sente necessidade de forma ou possíbílídade de adapta- aguardado com o maior interesse.

qualquer coisa, tenta obtê-la pela ção a um esforço, mesmo que esse

leí de menor esforço, sem a menor , esforço seja em seu beneficio ex­

preocupação pelo trabalho; mui- elusivo. Não existe nem sequer
tas vezes com o convencímento de compreende a necessidade desse-

que a usufruição de qualquer bene- labor, sem querer saber sequer de
um nível de vida mais digno e mais'
humano .....

Entregue inteiramente a si mes­

mo, sem qualquer outro incentivo
externo que o obrigue; a produzir,
acabará por nada fazer, obtendo
como resultado a negatívídade
absoluta, entregando-se entranha­
da e sistemàticamente à inércia, à
ínactívídade. As suas necessídades
mais elementares são obtidas à cus­
ta de diferentes estratagemas, in­

clusivamente à custa do esforço
compulsive das suas mulheres.

Resulta, corn as dificuldades que
esta maneira: de ser cria, que
qualquer facinora com alguma sa­

gacidade e meia duzía de promes-
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o MUSICÓLOGO' E PROFESSOR'

Pavia de Magalhães
É HOJE HOMENAGEADO

NA SUA TERRA NATAL

R
E:ÁLIZA-SE hoje em Tavi­
ra, a anunciada homena­
gem à memória do notá­
vel músico, nosso muito

saudoso amigo, Eduardo Pavia de.
Magalhães, homenagem a cuja jus­
tiça já por mais de uma vez nos
temos referido nestas colunas.
Ilustre filho damesma cidade, vio­

Iínísta muito apreciado e, sem fa­
vor, um dos mais conceituados
executantes, professores e musi­

cólogos do seu' tempO', conhecedor

profundo de todos os segr€'dos da
matéria, membro categorizado e

dírigente de numerosos agrupa­
mentos musicais e até mesmo ins­

pir¡¡,do compositor, entusiasta e de­
dicadissimo ''Por tudo quanto dis­
sesse respeito ao- Algarve, à, sua

t�a _
natal e aos seus c_o_nterrã- •

neos e comprovincianos - supo­
mos que nunca ninguém a. ele re­
correu em vão -, a justissima ho­

menagem há tempo que se encon­
trava prometida e, pelos elemen­
tos materiais que para ela já se

encontravam recolhidos e pelo cui­
dado qUe Tavira muito louvàvel­
mente põe na justa glorificação
dos seus maiores, sabiamos que,

cn�. J{l(f,,�tfo CJtia
E M missão de trabalho profis­

sional, encontra-se em Luan­
da, de onde teve a gentileza de
daT-n08 as suas no.ticias, o erudi­
to investigador algarvio, nosso

muito prezado amigo, sr. Dr. Al­
berto Iria, ilustre Director do Ar­

quivo Histórico Ultramarino.

N.O 2533

LYSTE!l FRANCO

francisco Rendeiro
ram em letra de forma nas colunas
do nosso estimado colega «Folha
do Domingo», as interessamtes no­

tas que S. Ex." Rev.'" o Senhor D.

Fre,i Francisco Rendeiro, O. P., en­
tão Bispo da Diocese Algarbiense
e actual Bispo'Ooadjutor de Ooim­
bra,. ao longo do« quatro períodos
do II ,Concílio Ecuménico do Vati­
cano, âe Eoma foi mandando aos

seus� paroquianos. Juntaram-se-lhe
para ma�or valia - e será esta,

, talvez, a sua parte de ma'is intrín­
seco valor __::: os textos das inter­
venções que o Venerando Prelado
teve na Aula Ooncil'iar e outros re­
lacionados com o mesmo assunto.

Iniciativa valiosa e louvável a

todos' os titulas lhe chamamos já,
e consideramos as expressões in­
teiramente certas. Por um lado,
enriqueoeu-se .com um dos seU8

mais válidos trabalhos, a que su­

pomos relativamente escassa i bi­
bliografia portuguesa conciliar,
tomecenâo-tñe valiosas páginas de
autêntica doutrina. Par outro,
apertou-se mais e m,elhor o laço de

ligação, que doeve manter-se pere­
ne, entre os fiéis algarvios e aque­
le que foi durante, anos seu dedi-
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NOVO ASSIST ENTE
DA JUNTA CENTRAL

.

)

DAS CASAS DO POVO
N A vaga aberta por motivo. da

transferência do sr. Dr.
Martins de Carvalho, que passou a

exercer a' sua actividade noutro
Distrito; f.oi nomeado Assistente
da Junta Central das Casas do Po­
vo do Distrito de Faro, o nosso' es­

timado conterrâneo sr. José Bár­

bara, que de há muito desempenha
funções nas casas ,do Povo do Al­

garve e cuja dedicação tem sido

por' mais de uma vez demons­

trada.

mais dia menos dia, havia de rea­
lizar-se.

� constituida pela inauguração
dê um excelente medalhão em

bronze, num pequeno jardim da

parte antiga da linda cidade algar­
via, a pitoresca Rua dos MOlliros.
Modelado pelo saudoso artista que
foi o ilustre escultor Raul Xavier
e assente sobre um pequeno plinto
de pedra, em que se encontram

inscrlto� .os dizeres apropriados, a

cerimóma do seu descrrramentO'
está marcada para as 13 horas e

deve revestir-se do brilhantismo
que ,Tavira sabe põr em todos os

seus actos públicos,
O «Correio' do S.ub espera poder

fazer-se repres€'ntar no acto pelo
seu Director, de quem Pavia de

Magalhães foi, durante largos
anos, amigo d'edicadl,Ssimo.

DISTRITAL

Pltoblemas Económicos
DO ALGARVE,

versados ,pelo Dr. Sousa

do

Pontes.
Comissão-vice .. presidente

'Cultural do Coso

O
sr. Dr. António de Sousa

,

Pontes, na sua qualidade de
Vice-Presidente da Comis­
são Cultur�l da Casa do

Algarve, em Ldsboa, realizou, no

passado dia 1, na sala nobre da
Junta Distrital de FarO' e à con­

vite drste organismo, a sua. anun­

ciada conferência sobre «Dois pro­
blemas económicos do Algarve -

A Agricultura e a Pesca do Atum».

Apresentado à assistência pelo
sr. Dr. Mauricio Monteiro, o ora­

dor desenvolveu copiosamente os

seus pontos de vista ,sobre o pri­
meiro daqueles problemas, compa­
rando O'S resultados económicos
da experiência agrícola de Sever
do Vouga e do NordE'Ste Trans­
mO'ntano com a falta de coopera-

do Algarve
dores agricolas que, em sua opi­
nião, se verifica no nosso Algarve,
cuja agricultura, sobretudo a dos
frutos secos, ,no valor médio anual
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BllHEfES DE V,ISITA
Fazem anos:

Hoje, 8, as sr= ID. Maria tEmilia
âos Santos Gonçalves Fernandes,
D; M.aria da Conceição Oorte-Real
Bulsel de Vas,concelos 'Bernardes,
D. Amélia Virginia Jacobety Lima

Veiga e D. Maria da Conceição de
Lima Faísca e o sr, José da Con­

ceição Pires Afonso.
Em 9, as sr."' D. Ilda Costa Ca­

brita do Rosário, D,. Maria Cristi­
na Ayala Poriocarrero e D. Maria
do Carmo Ferreira de Freitas, a

menina Maria Margarida Gonçal­
ves, Machado e o sr. João Marce­

lino Ribeiro Fernandes.
Em 10, a sr» D. Filomena das

Neves Rocheta, a menina Ercília
da Conceição Bento Rodrigues e o

S1·. Joaquim José o Brien de Oli­
veira.
Em 11, as sr."' D. 'Maria Natér­

cia Ramos Monteiro Rosal, D. Ma­
ria da Glória Júdice de Magalhães
Barros Feu e D. Maria de Lourdes
Uva Banoho Puga, os srs, Dr. An­
tónio Bap.fista da Silva Coelho, Cie
riaco .Trindade e Alvaro Pacheco
de Lemos e os meninos Luís Ma­
nu,9l Eusébio de Ascensão e Ma­
nuel Augusto Santos Pinto Vianna.
Em 12, as sr."S D. Alice Santos

Avelar, D. Fernanda Neves Pires
Bomba e D. Maria Paula Costa e

os srs. Francisco Xavier Pereira
Sales e Brás Marques Correia.
Em 13, as sr= P. Lucia Lazarra

.

Ilari de Mattos Parreira, Dr." D.
Nídia Ferreira Neto e D. Albertina
Seita Monteiro Sotto Mayor Pinto
ê o sr. Manuel Joaquim Madeira
Xabregas.
Em 14, a Sr." D. Maria Angela

Bimõee de Almeida a menina Ma­
ria Inês Ramos C,'3�íZia e o sr. Ma­
nuez Guerreiro de Brito.

*
Seguiu para Lisboa, onde passa-

rá a sua habitual temporada de In­
verno, a nOSsa estimada compro­
vinciana e assinànte sr." D. Maria
Luisa de Mendonça Corte Real.

*

Na SUa qualidade d,9 presidente
da Direcção da A,ssociação de Fu­
tebol de Faro, deslocou-se a Lis­
boa, a jim de temarparte nos tra­
balhos do Congresso da Federação t

Portuçuesa de Futebol, o distinto

CAMPANHA
dO te Fa r ra pe i ro .,

Por iniciativa das Confe­
rências de São Vicente de
Paulo; está em curso nesta ci­
dade a campanha do «Farra-.
peiro», a favor dos pobres na

próxima quadra do NataI.

VENDE-SE
Em Bom - João, Faro, a de­

nominada Horta Peres, frente
ao,Caís Comercial, dentro do
Plano Urbanizado, pode ser-:

vir para grande empreendi­
mento hoteleiro.

Quem pretender dirija-se a

António Martins' Ainbrósio
j.or":__ Estradà do Moinho da
Palmeira; Bom-João - Faro.

(Çàsal Santo António).

'EMPREGADO
Cavalheiro de 40 anos,

apresentável, sabendo escre­

ver à máquina e conhecendo
de contabilidade, deseja em­

prego compatível.
Resposta ao Jornal ao n.O

10.

clínico, nosso estimado aesinante,
sr. Dr. Francisco Uva Sancho.

*

Regressou de Moçamb,ique, onde
.

permaneceu durante alguns arios,
tendo estabelecido de novo a sua

residência no Algarve, o nosso es­

timado comprovinciano sr. Joa­

quim Júdice Ramos, genro do nqs­
so estimado assinante e preeaâo
amigo sr. Luís Lopes Mateus, des­
ta cidade.

*

Em viagem de negócios, segwiu
para os ¡Estados Unidos, o impor­
tante industrial, nosso estimado
comprovinciano e assisæüe em

Lisboa, sr. João âos Reis Hon­

rado.

*
.

*

Deu à luz uma criança do sexo

masculino, no Hospital da Miseri­
córdia desta cidade, a ST." D. Lau­
rinda da Oonc.9ição Fernandes, es­

posa do sr, Dr. Luís Filipe de

Araújo Fernasuies, Chefe da Mis­
são da Junta da Acção Social nes­
te Distrito. As nossas felicitações.

1I1adufenu dr 1l1afos 1)mz
MlilDICA - ESPECIALISTA

ANÁLISES CLÍNICAS

Rua Serpa Pinto, 19 - 1.0

Telefone 24769
FARO

t
1lntóIlio dos Snnlos tRila
AGRADECIMENTO

A família .de António dos
Santos Rita, no justo receio
de alguma omissão nos agra­
dec.imentos directamente fei­
tÇls ou mesmo por alguma fal­
ta por desconhecimento. de,
moradas ou outro motivo,
vem por esta form.a testemu­
nhar. o seu mais profundo r!3-
çonhecimento a todas as pes­
soas que se interessaram na

doença, que assistiram ao

acto solene da missa de «cor­

po presente», que o 'acompa­
nharam à última morada, que
estiveram presentes à missa
do sétimo dia ou de qualquer
moda manifestaram o seu pe­
zar por tão doloroso, transe.
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VENDE-SE
.

A Corporação de Pilotos de Vila Real de Santo An- I

tóIii6 recebe propostas em carta fechada e lacrada até
ao dia 31 de Dezembro próximo para a venda de um

motor GLENIFFER DE 60 HP, com veio de aço ino­
xidável, élice e 2 garrafas para ar comprimido. Pode
ser visto nos armazens da Corporação durante as horas
de expediente.
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com chave na mão
. vende-se bara_ta�

·Nesta redacção se informa.

/

CORREIO .DO

NE(ROLOGIA

No Hospital da Mis,ericórdia des­
ta 'cidade, deu à luz uma criança
do sexo masculino, a sr» Dr." D.
Maria Ivone do Nascimento Rosa

Pinheiro da Cruz, projessora: da

Escola Industrial e Comercial de

Faro, esposa do sr, D1·. Fernando
Pinheiro da Cruz, Director da Es­
cola Industrial e Comercial de
Loulé. As nossas f,elicitações.

*

A fim de assistir a abertura ofi-
cial do Congresso da Liga dos An- EM ESTÔMBAR _ A sr.» D'
tigos Graduados da Mocidade Por- Gertrudes da Enc,atnação Boto, dr
tuouesa, deslocou-se de aviao à 64 anos, mãe do sr. José Francís
Guiné, o er, Dr. Manuel Elias Tri- co Alcaide.
go Pereira" Delegado Distrital da
M. P. e Presuiesie âo. Dcleqœção EM SANTA BARBARA DF

do Algarve da mesma Liga. NEXE - 6 sr. Antón-o Contrd,
ras, de 95 anos, antigo soldado dar

* Campanhas de Africa, onde servit

Completamente restabelecido da' sob o comando deMouzínho de Ar­

doença que ultimamente o acome- 'buquerque, tendo assistido à pri,
teu, facto õom qUe muito folgamos, são de Gungunhana. Era' condeco-
já retomou. a suá actividade, o. sr. rado com a Cruz de Guerra de 1.'

Francisco Thomaz Lapa, concei- Classe e a' sua ·morte foi geral,
tuaâo sócio-gerente âos Laboratá- mente sentida.

'

rios Andrade e nosso esti1nado as- EM TAVIRA - A sr.» D. Cân
sinante nesia cidade.

'

dida do Nascimento Lopes do Car,
mo, viúva, mãe do sr. Fausto .Ia­
nuárío Lopes do Carmo, funcioná
rio da Junta Central da Casa des
Pescadores e sogra da sr.s D. Ma­
ria dos Anjos Correia do Carmo.

EM ALMADA --'- A sr.· D. Ma,
ria José Rodrigues Delgado', de
68 anos, natural de Silves e casa­

da com o sr, Alexandre' Antunr �

Delgado
- A sr.s D. Maria .8ilvina Mar,

tins, víuva, de 78 anos, natural de
Olhão ·e mãe dos srs, Manuel, ln,
dalecíano e João António Martins

JOÃO MARCELINO TEIXEIRA

Com 68 anos, raíeceu há dias em

Lisboa,
-

o nosso estimado compro­
víncíano e antigo assinante, sr.

Jo-ão Marcelino Teixeira, funcioná,
rio aposentado da C. P., qus viveu
durante .Iargo período nesta cidade
e há anos fíxæra a sua residência
na cap'tal
Muito conhecido e geralmente

estimado, o saudoso extinto, que
'era natural de Portimão, deixa
viúva a sr." D. Luísa Rebo'cho Tei­
xeira e era pai da sr." D. María
Luísa Rebocho Teixeira Soares, ca­
sada com o sr. João Baptista Soa­
res, e do sr, Dr. António Lopes
Teíxeíra, médico em Lisboa, e tic
das sr,v D. Lúcia Teixeira Moral,
D. Maria Franc'sca Teixeira Víeí­
re. e D. Vitória Tleixeira Nadkarní.
f'uncíonárta da Câmara Murrícípa.
desta cidade, casada com o' sr. Su­
randra Nadkarni, e dos srs. José
de Jesus Teixeira Junior, casado
com á sr." D. Maria da Conceição
de Brito Teixeira; Dr. António Lo-:

pes Teixeira, médico em Portimão'
casado com a sr.s D. Maria Tomá­
sia 'I'exeira, e Augusto Gomes 'I'eí­
xeira, residente nesta cidade
A toda a família enlutada apre,

senta o «Correio do Sul» sentidas
condolências.

Também faleceram:

EM LISBOA - A sr.s D. Ger­
trudes Correia Cavaco, de 74 anos

natural de Faro, que deixa viúve
o sr. João Nunes Cavaco, e era má'
das sr.v D. Maria José Nunes Ca·
vaco Pereira Negrão' e D. Ceeíha
Nunes Cavaco Pinto Bravo e doi'
srs, Capitão José Nunes Cavaco
João Nunes Cavaco, ausente err

Lourenço Marques, e Armando. de f
Reis Nunes Cavaco, f'uncionárto <12
Radiotelevísão Portuguesa ; sogrr
do jornalista sr. Albano Zink Ne­
grão e avó do sr. Alferes Rui Lea
Nunes Cavaco e dos estudante.
Indaleta CavacQ Pereira 'Negrão
João Pedro e- Júlio Cavaco Pinte
Bravo, Ana lsabeI Cavaco e Marip
de Fátima Araújo.
- A sr." D. Flávia Lidia de sou­

sa Ramos Cassagne, viúva, de 7C
anos, natural de Loulé e tia da sr r

D. Flávia Ramos Veiga, casadr
com o sr. Aurélio da Silva Veiga

- A sr." D. Isab",l Maria Liu
de 51 anos, natural de ..Aljezur E

casada com o sr. Liu Kuan Han
- i\ sr." D. Maria Teresa df

Oliveira Campos, viúva, de 90 anos
natural de Silves, mãe da sr.' D
Maria de Oliveira Campos. Rodri·
gues 'e do sr. Dr. João de Oliveira
Campos.

- A sr.· D. Maria da CO'ncei·
Gão Matoso, de 62 anos, natural er
Lagos e mãe das sr."' D. Maria d2
Conceição Matoso"'Pacheco e D
Maria Cristina MatO'so e do sr

Joaquim Matoso Carreta.
- O sr. D10nísio José, fundido!

de metais, de 44 anos, ná,tural d,
Alferce, que deixa viúva e. sr." D
Maria da Conceição :Oias e era pa'
da sr." D. Maria Filomena Dias dé'
Silva e dos srs. António Manuel (

José Manuer' Dias de. Silva.
- A sr." D. Gertrudes Queiróf

Caleia, viúva, de 89 anos, natural
de Lagos.

- O· sr. José da Glória Castela,
de 65 anos, funcionár;o da Câmara

Municipal de Portimão e natural
da mesma cidade, que deixa viúva
a sr." D. Isabel da Glória Pinto
Castela e era pai dos srs. Amorim
e José Manuel da Glória Pinto Cas-
tela A sua morte foi muito sen­

tida e o seu funeral real';zou-se:
para o cemitério de Portimão.

- A sr." D.' Lucinda Gonçalves,
de 76 anos, natural de Silves f

mãe da sr." D. Fausta Jesu;na

Gonçalves Costa Frommhold e so­

gra do sr. EIrich Frommhold.
-: O sr. José Pires Florêncio Ju­

nior, empregado da Junta de Vale
do Bengo" de 62 anos, natural de
Tavira, filho da sr." D. Maria da

Conceição Romeira Florêncio e de'
sr. José Pires Florêncio, casado

I
. com a sr." D. Maria do Carmc.
Guerra Pires Florêncio e pai dos
srs. José e, Luís Guerra Pires Flo,
rêncio. ,

- A menina Maria Clementina
Correia Lopes Cabrita das Neves,
de 2 anos, natural de Silves, filha
da sr." D. Maria Correia Lopes
Cabrita das NevE'S e do sr. José
Cabrita das Neves O funeral rea­
lizou-se de Lisboa para o c,emité­
rio da sua terra natal.
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� ..• Mas ao mesmo tempo de uma maleabilidade
de que V. se apercebe logo ao pegar
no volante e lhe permite fazer Centenos' de' kms:
nas melhores condições físicas.

"

A concepção radicalmente nova do Transport
H�avy Duty, dá-lhe ainda:'

*Um muito maiór numero
derecauchutagens

*Maior duraçao·
/ *Menor aquecimento
*Carcaça de construção mais resistente

TRANSPORT HEAVY DUTY, feito de borracha [....��,.,J
'C::
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Firestone e ,'seguranca

EM MONTE DE CAPARICA -

O sr. Salvador"Antó,nio,Correia, de
67 enos, natural de Lagoa,. ,

. EM TRAFARIA � O sr. Joa­
quim Ernesto dos Santos, de 57
anos, natural de Tavira, qUe deixa
viúva a sr." n. Maria Rosa Ceti­
nha Santo's;'e era pai dos srs. Ro­
mualdo José dos Santos e Vítor
Daniel, Silvério João e Francisco
Paulino Cetinha Santos O fune­
ral realizou-se para Monte da Ca­

parica.
NA CIDADE DA BEIRA - A

sr." D. Maria da Silva Sequeira
Cabrita, de 51 anos, natural de
Silves e casad(l. com o sr. AntóniO'
CIemente da Silva, agricultor no

Buzi.

Ãs famílias enlutadas 'o «Cor­
reio do Sub apresenta' sentidos
pêsames,

JULIO SANCHO
Médico':" Radiologista

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37 Telefo'ne 22641t

F A R O
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SENHORES

ARQ_UITECTOS
ENGENHEIROS
EMPREITEIROS

CONSTRUTORES

É HOJE EM PORTUGAL O MELHOR LIGANTE. HIDRÁULICO
PARA Â R G Â M A S S A- S

I
R E B O ( O S E Â L V E N A R I A S

PREFIRAM, POIS,

ENTREGAS PERMANENTES DE DIA

E DE NOITE NAS FÁBRICAS DE

CIMENTO « TE JO» - ALHANDRA,

E DO «CABO MONDEGO» - FIGUEI-

RA DA FOZ, E A T R A v e S DA

VASTA REDE DE REVENDEDORES

ESPALHADOS POR TODO O PAIS

/

FAP - FÁBRICA DE AUTOMõVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L.

SEDE: AV. DA LmERDADE, 262, 1.° D - LISBOA «» FABRICA: CACIA (AVEIRO)

T:RACTORES F-AP
AO SERyIÇO'DA LAVOURA NACIONAL

OS TRACTORES FAP são robustos, seguros, de fácil manobra, de manutenção eco­

nómica, tão bons como os melhores e muito mais baratos
São garantidos por 1 ano contra defeitos e vícios de material e montagem

Oficinas de ASSISTÊNCIA TECNICA em todos' os concelhos do País

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

TELE,FS. 734477/8/9 TELEFS. 2 40 01/2/3

FABRICO NACIONAL DE

Distribuidores Gerais para Portugal Oontinental e Ult1'a/marino:

Telefone 2 25 05

AUTOFINA

SOCIEDADE FINANCEIRA E DISTRIBUIDORA DE AUTOMóVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L.

AVENIDA DA LIBERDADE,' �2, 3." E - LISBOA «» TELE'P, 52756

O PRESIDENTE DA JUNTA DISTRITAL,
Raul aúmano de Bivar Weinholtz

EXPOSICAo E VENDA - Rua da Marinho, S I� 4� I� _'1,111)OFICINA DE ESTOFADOR Rua Serpa Pinto, 32 i ,rn' "

�������,,��,,� �""'."''''''''''''''�'''''''''��''''�
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« R U m o . Junto Dishtitol de falto
a(::,���,�!.�?» eo N Vo eA çÃo

DO CONSELHO DO DISTRI-TOcado pastor, âemonstrænâo a este

que os antigos diocesanos não es­

quecem quem presidiu aos seus
destinos espirituais e ·pertence à RAUL CÚMANO DE BIVAR WEINHOLTZ, Pre-
história da sua Igreja multi-secu- sídente da' Junta Distrital de Faro:
lar' e tomentanâo naqueles o res-

peito pelo espírito de continuidade
e de imutabilidade que constitui Usando da faculdade.que lhe confere o n." 1 do
um_a �as bas_es m�is· salutares db, artigo 320.° do Código Administrativo convoca os
propna Igreja Uniuerstü. ' .' •

.

Sua Ex." Rev."'" o Senhor D. Frei Ex.'?" Procuradores do Conselho do Distrito, para a

F.ranci�co Ren?-eiro é um �rud:it(J, sessão ordinária a realizar pelas 15 horas do dia 14
na "mats perieita: e na mats ngo-,..· ,

rosa acepção, possuindo dotes inac- de Dezembro do corrente ano, que tera lugar na sala
tos de comunicabilidade, quer atra- das sessões da JuntaDístrital de Faro a fim de ser
vés da palavra falada, quer atra- • • ..

'

vés da palavra escrita. A sua bi- discutido e votado o Plano de Activídade e as Bases
bliografia é já hoje va.sta e v,alio�a do Orçamento Ordinário para o ano de 1967.
e dado o carácter de tmpromsaçao
que teve que presidir fatalmente à
matéria que constitui grande parte. Faro, 3 de Dezembro de 1966
deste seú valioso livro, não vamos

cometer a herezia de afirmar que
estamos na presença da sua me­

lhor obra. Mas excluídas as pági­
nas finais, que tiveram· que ser

cuidadolmmente elaboradas, é tal-
vez a mais humana, a mais

freso;
,.

d f dca, a mais acessível, até pela es- tnr OSO e el'nan 0-pontaneidade que a caracter:iza.
«Rumo 'ao Ooncílio» tem ainda,

pam nós algarvios, uma importan- CABELEIREIROS
-

cia que nã,o queremos deixar de DIPLOMADOS POR

assinalar. 2 que foi, não apenas o

Senhor D. Francisco mas, princi­
paimente, o nosso Bispo qUIC) lá es­

teve. O livro marca assim a pre­
sença iniludível do Algarve num

ãos acontecimentos mais notáveis
da nossa História Oontemporãnea.
Esta, para nós algarvios, a sua

principal »oua.
Gratos pela referência que, em

nota, se faz ao «Correio do Sul»,
aqui deixamos consignados à Tipo­
grafia União os nossos melhores
aplausos pela sua ideia. IE a Sua
Ex." Rev."'· o Senhor D. Frei Fran­
cisco Rendeiro os nossos methores
agradecimentos pela oferta do
exemplar que teve a bondade de
nOS remeter - e pelas afectuosas
expressões da dedicatória com que
nos deu a honra de o va.lnrizar. -

M.L. F.

Lisboa - 8�rcelona - Paris
..._......__ ....._ ........_......- ...

cc OSCAR» elm 1961

Rua do Pé da Cruz. 6 - 1.°

FARO
(Junto ao Museu Etnográfico)

Telefone 2381t9

ELISIO BALDINHO
ADVOGADO

Rua Baptista Lopes, 19 Telef. 24357Mário Lyster franco
ADV03ADO

Telefone 22322 - F A R o

COLCHõES MOLAFLEX
e LUSOSPUMA

Descontos para
ESTOFADORES

PENSÕES E HOnIS

F A R _0 �
��4/Ir"'..."_,.��...--.����..,,........,.

CASA VIEIRA
MÓVEIS E DECO�"ÇOES
aoo PADRÓSS DB TAfJEQARIAS

PERGAMÓIDES, CASSAS, VOALES E NAPAS
ESPELHOS DOURADOS

ESPUMAS EM PLACAS E A RETALHO

CALHAS li TODOS OS MATIIRIAIS
PARA ESTOFOS m BEOORA06sB

Os nossos artigos vêm directamente das fábricas

CARPETES, TAPETES E PASSADEIRAS

Gltondes facilidades de pagamento



IV ROMAGfM Of SAUDADE [�Rm�m�IU
R illVESTIRAM-SE de grande

entusiasmo e' brilhantis­

mo, os vários números do

programa dá IV Roma­

gem de Saudade dos Antigcs Alu­
nos do Liceu de Faro, que, na data
tradicional da dia 1.° de Dezembro,
se realizou nesta cidade.
A capital algarvia viveu por isso

momentos de extraordínárla
"

ani­

mação, tanto mais que, inscritos
na Romagem, naquele dia se des­
locaram a Faro cerca de duas cen­

tenas de antigos estudantes, hoje
vivendo em diferentes pontos do
Pais e ocupando, muitos deles,
cargos e funções de grande relevo
social. Assim, incluidos entre os

romeiros, estiveram, por exemplo,
entre nós os srs. Coronel Joaquim
da Luz Cunha, ilustre Ministro do

Exército, e seu irmão, o Brigadei­
ro Edmundo da Luz Cunha, recen­
temente regressado de Angola; os

Deputados Coronel Manuel de Sou­
sa Rosal e Dr. Jaime Guerreiro

Rua« o Brigadeiro Eduardo José
dos Santos; o Comandante José
Francisco Correia Matoso, Prea'­
d.ente da Direcção' da Casa do Al­

garve, em Lisboa; o Dr. José da
Glória Pacheco ·e o Eng.o Bento

Viegas Louro, presídentes, respec­
tivamente, das câmaras munici­
pais de Almada � do Barre'ro, e

muitos, muitos mais de que impos­
sível se torna registar os nomes,
ainda qUe sejam velhos e dedicades
amigos de quem estas linhas es­

creve e estejam por isso sempré
presentes na sua saudade, na sua
recordação, na sua estima.

Pelas 7,30, uma Banda de Músi­
ca percorreu as principais ruas da
cidade e às 9, apesar de uma chu­
vinha ímpertínente, efectuou-se a

concentração dos Romeiros no Ve­
lho Largo da Sé, em cuja Igreja
Cat.edral, às 9,30, foi celebrada pe},o
antigo aluno, Rr v.v sr. Padre Joao
Soares Cabeçadas, Missa sufra­

gando a alma dos antigo's colegas
falecidos.

Seguiu-se uma vís'ta ao primei­
ro edifício liceal, já então como

agora integrado no Seminário Dio­

cesano, onde os antigos estudan­
tes eram aguardados por S. Ex."

Rev.r= o sr. D. Júlio Tavares Re­

bimbas, venerando Bispo da Dio­

cese; por Monsenhor Cónego Ma­
nuel Francisco Pardal, Vigário Ge­
ral e por outros eclesiásticos, e

onde, ern norne de todos, pronun­
ciou um interessante ímprovíso
apresentando cumprimentos, o sr.

Dr. João José Ferra, distinto mé­
dico em Alcobaça e nosso muito

'prezado amigo. O Prelado agrade­
ceu com palavras de muita sim-

-----------

APELO
.Doente, internado no Sana­

tório, vendo-se numa situação
aflita, casado e com 5 filhos
a seu cargo, todos pequenos,
pede, pela Graça de Deus, aos
corações bondosos, algum au­

xílio 'que lhe permita ir pas­
sar o Natal junto da Família.
Manuel Serrano, natural de

.Olhão.
Sanatório de Sousa Mar­

tins, Serviço 6, Quarto 17.
Guarda,

(línica e (irurgia
dos Rins e Vias Urinárias
DR. DIAMANTINO
D. BALTAZAR

�DICÓ ESPECIALISTA

Con8ulta8 Diária8 a partir das
15 hora8 - (excepto a08 8ábado8)

Consultório:
Rua Serpa Pinto, 23 - 1.0

F A R O

Telefones:
Consultório 22013
Residência 24761

NOVOS EDIFICIOS
ESCOLARES

E 8Tk aberto concurso para ar­

rematação de empreitadas
de construção de novo·s edifíc:os
escolares em vários pontos do Pais.

Figuram entre eles:
Um edifício de uma sala na fre­

guesia e concelho de Albufeira; um
edifício de uma sala na freguesia
de SantiagO', ,concelho de Tavira;
um edificio de dez salas na sede
do concelho de Lagoa; um edifício
de oito salas no concelho' de Faro;
dois edificios com seis salas nas

freguesias de Santa Maria e de
São Sebastião, concelho de Lagos,
e um edifício com uma sala em

Odeleite, concelho de Castro Ma­
rim.
O coocurso efectua-se no próxi­

mo dia 15, pelas 16 horas, na Sec­
ção Sul da Delegação para Obras
de Construção de Escolas Primá­

rias, em ltvora,

dos Antigos Alunos
do Liceu de' FARO
patia pela iniciativa da Romagem
e, findo este primeiro acto' solene,
organizou-se um luzido cortejo com

música e . foguetes, através das

principais ruas da cidade, primeiro
até ao edifício' da actual Escola
Técnica, onde, ern instalações de

que já nada resta, o Li.ceu funcio-­
nou durante cerca de quarenta
anos e onde foram. apresentados
cumprimentos ao ilustre Director
sr. Dr. Jorge de Andrade de Mon­

teiro, e, depois, até ao edifício do
actual Liceu, onde os visitantes
eram aguardados pelo respectivo
Reitor, sr. Dr. José Ascenso, e-por
grande parte do actual corpo do­
cente. A escalada pela Avenida de
5 de Outubro foi fe�.ta ao som de
uma marcha que recordava a da
Srnhora da Piedade e no átrio da­

quele estabelecimento de ensino
foi descerrada uma lápide. Seguiu­
-se uma sessão solene no respec­
tivo Ginásio, a que pres'díu o sr.

Reitor, o qual fez sentar à sua di­
reita a aluna mais antiga, sr." Dr Q

D. Maria João Lopes do Paço', a

quem a actual aluna mais nova

ofereceu um líndo ramo de flores,
e, à· sua esquerda, 6 aluno mæ's

antigo, sr. Dr. Francisco' António
Honorato de Sousa Vaz, que, co­

mo teve ocasião de salientar. usu­

frui do singular e simpático prívt­
lég'o de ter feito todo' o seu curso

ainda no Século XIX.
Na sessão usaram da palavra,

além do Reitor, que enalteceu o

significado das romagens que o Al­

garve leva a efeito desde ·1945, os

srs. Drs. Leão' Ramos Ascensão,
Mauricio Serafim Monteiro, Júlio
Sancho e Semtob Sequerra; o Co­
mandante José Francisco Correia

Matoso; o escritor 'e jornàlista
Gentil Marques, que propoz a cria­
ção da Liga dos Antigos Alunos do
Liceu e o restauro da TUna Aca­

démica, que antigamente abrilhan­
tava, no d'a 1.° de Dezembro, todas
as festas da Academia Farense; e

leu uma poesia da sua autoria, e

João Pinto Dias Pires, que, depois

de ter discursado, recitou uma poe­
sia do' distinto Poeta Dr. AntóniO'
'Pereira' e deu' a entrada a duas
actuais alunas que também disse­
ram versos.

A Romagem encerrou-se com

um jantar de cerca de 25G talheres,
. realizado no Hotel Eva, que decor­
reu num ambiente de extraordíná­
ria animação, discursando, entre

outros, os antigos alunos Dr. José
António Madeira e Professor José
Júlio Moreira, de novo o Coman­
dante Correia Matoso Gentil Mar- .

ques e João Pinto Dias Pires, que
recitou versos da sua autoria e

leu a poesia de Alberto Marques
da Silva, que publicámos no nos­

so último número, etc., No final

exíbíu-sg o Rancho Folclórico da
Delegação <ia Cruz Vermelha de

Faro, que' despertou geral agrado
e levou antigos estudantes a tomar

parte nos debates, quer dízer, a

fazerem "scu pé de dança. .

.
Ainda que os antigos professo­

res, vivos ou mortos, tivessem si­
do nesta Romagem completamente
esquecidos, visto que os tradício­
nais cumprimentos nem sequer fi­

guravam no programa e a Missa
realizada na Sé, apenas por alma
dos alunos falecido:s foi realmente

celebrada, um grupo de ant-goa
estudantes, recordando as provas
de carinho e amizade que sempre
lhe deveram, deslocou-se à Praceta
do Pintor Lyster Franco, tendo
guardado um minuto de silêncio e

deposto algumas flores no obelisco

.que recorda o nome e a figura des­
te seu antigo e sempre estimado
professor.

ALCiARVIAS
(Continuação da 1," p4gtnal

. seu conhecimento deve merecer

aos algarvios, com a devida vénia
o transcrevemos na integra.

A Pedra Moirinha,
Portimão

o

Nas proximidades de Portimão,
algumas centenas de metros a

NW da cidade e a pouca distância
da Unha do' caminho de ferro de

Lagos, existe. um grande penedo
de sienito nefelínico, isolado, re­

pousando sobre calcários míocé­

nícos, com o qual 'se 'ligam diver­
sas lendas, como indica a própria

_ designação por que é conhecido.
A recha que o constituí é um

sienito de grão grosseiro, idêntico

. a.o roíaíto da Serra de Monchique,
situada .a cerca de 20 km de Por-
timão.

'

O penedo referido, de contornos

arredondados, grosseiramente eli­

psoidal, jaz à margem de um carni­
nho, meio enterrado no solo e).
Como se pode explicar a presen­

ça deste bloca no local em que se

encontra?
Não há elementos para conside­

rar a sua origem no próprio sitio,
isto é, em relação com qualquer
afloramento sienítico existente na

região de Portimão. O facto de es­

tar assente sobre formações mio­
cénicos contraría, até certo ponto,
essa origem.
Resta a hipótese de ter sido

transportado da Serra de Monchí- .

que, cujos cimos se levantam duas
dezenas de quilómetros a norte.
Considerada esta provemencia

como se teria feito o transporte?
Não parece ter-sído por forças na­

turais, pois não se encontram nes­

ta área depós'tos de carácter tor­

rencial, nem tão-pouco se conhe­
cem na região vestígios de acções
glaciares. Não se trata nem dum.
bloco residual, nem dum bloco er­

rático.
Fica apenas a hipótese de o

grande penedo ter s'do transpor­
tado pelo homem, durante os tem­

pos pré-históricos, o que, tendo em
conta as dimensões e o peso do

mesmo, deverá ter exigido' esforço
enorme, difícil de avaliar, mas

digno de admiração
De qualquer modo, o. penedo da

Pedra Moírínha"constituí. um mo­

tivo de interesse, quer se trate dum
fenómeno natural, quer dum mo­

numento, pré-histórica.
Merecia, por isso, ser libertado

da terra e das pedras que o cer­

cam, isto é, ser posto a descoberto
de ambos os lados.
É provável que esse trabalho -

que deverá ser feito' com toda a

precaução - forneça a oportuni­
dade de encontrar elementos (so­
bretudo de carácter geolôg+co e ar­

queológico) susceptíveis de escla­
recer a origem do penedo.

o Teatro Lethes

(1) A existência deste penedo
foi-me indicada pelo Douior Ro­

drigo Boto, (que '6 natural da re­

gião e o conhece desde há muito),
_

com quem tive ocasião de visitar o

local, há alguns anos airas, (Nota
do Autor).

lA DEFIISA
DO nIDlc.RA
(Continuação da l." página)

sas pode� levá.-lo a ·cometer os

actos mais condenáveis, as acções
mais revoltantes.
Aquela indolência e aquele afas­

tamento de um qualquer esforço é
axiomático e está-lhe tão invetera­

do no espirito e de tal ordem, que,
a prisão para o preto resulta num

prémio e não numa punição, pOois
descança e dão-lhe alojamento e

comida gratuitamente, sendo vul­

garissimo aquele que posto em li­

berdade manifeste o desejo de que­
rer continuar detidOo.
A razão disto,. resulta não só da

predominância da sua ancestrali­

dade, como do tribalismo a que se

encontra ainda muito arreigado,
aliada às possibilidades que a na­

tureza lhe faculta, à fecundidade
das terras com mudanças sucessi­
vas para outras de maior produti­
vidade com menor esforço, à indo­

lência a que o clima dá. origem, à

possibilidade dé colheitas quase
Brm trabalho e a outras causas de
menor monta, mas por vezes não
menos concludentes do que aquelas.

O abOrigene africano, com ex-.

cepçães muito limitadas, tem de
ser observado sob este prisma e

educado no Interesse de]e e da ter­
ra em que habita, num trabalho que
além de profícuo, lhe proporcione
um modo de vida digno, orientado
no sentido de se fixar em aldea­
mentos permanentes, que será ele
mesmo a construir sob orientação
qualificada, compenetrando"o de

que aquele trabalho é só para ele
e do qual só ele beneficiará; obten­
do desse modo uma cooperação
pronta e decisiva, estabelecendo
mesmo por efeito dessa colabora­
ção, o confronto entre grupos com
essas actividades e grupos que de­
las se afastaram, para estimulo

próprio e adesão de o1,1tros a esfor­
ços semelhantes.

A. Na8cimento Gil
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PI·oblemas Económicos
DO ALGARVE

gião Agricola,' e Dr. Joaquim de
Brito da Mana, dedicado Vice-Pre­
sidente da Federação dos Grémios
da Lavoura, que eselareceram de­
vidamente e reduziram às suas le­
gitimas proporções as opíníões ma­
nífestadas pelo orador.
Por virtude do adiantado da hora

não se tornou possível tratar do

segundo problema - a Pesca do
Atum - a que O' sr. Dr. Sousa

. Pontes se propusera. Sabemos, no

entanto, e em face de elementos

qUe o sr. Dr. Sousa Pontes teve
a g.entileza de nos fornecer, que ele
se propunha, principalmente, dar It
conhecer O'S estudos de ínvestíga­
ção e prãt'ca, levados a efeito no
Centro de Bícíogta Aquática Tro­

pical do Ministério do Ultramar e

actualmente dirigid.os pelo sr. pr.
Pedro Guerreiro da Franca, nasci­
do em Angola, mas de ascenliência
muito próxima algarvia, pois é fi­
lho. do nosso estimado assinante e

prezado amigo, sr. Cândido Guer­
reiro da Franca, residente em Ma­

lange, ·e neto do saudoso grande
Poeta algarvio Cândido Guerreiro.

Era seu intuito mostrar também
as fotografias das traineiras de
20 metros ,e suas enviadas. que,
com isco vivo, engordam e fazem

parar os cardumes de atum e si­

milaN'S, que <iepois são cercados

por redes de nylon, sem nós, tipo
lslandês de custo à volta de 800
contos. Nos mares do Sul de An­

gola já. têm feito copejadas de 40
toneladas de atum. Seria esta, de­

certo, a parte mais valiosa da con­

ferência.
Ao encerrar a sessão, o sr. Raul

de Bivar, ilustre Presidente da
Junta Distrital, agradeceu ao ora-

dor.
'

Nesta ordem de ideias e tal co­

mo também ficara assente por oca­
sião da visita daquele ilustre mem­

bro do Governo, foi igualmente en­

tregue no Comissariado do Turis­
mo, o projecto de adaptação a Pá­
tio Algarvio, do recinto ao ar li­
vre, igualmente pertença do .Tea­
tro,. em que em tempos funcionou, .

com rara animação, o Parque de
Diversões do desaparecido Bport
Lisboa e Faro, ficando desta fo-rma
a capital algarvia cam um exce­

lente
.

ambiente propicio para a

exib'ção do' folclore regional e a

Delegação de Faro da Cruz ·Ver­
melha Portuguesa para a apresen­
tação dos magníficos Ranchos e

Orquestra Tiplca que já possui.
Tudo desta forma se conjuga pa-

'

,ra que o velho Teatro Lethes rein-
.

gresse nas gloriosas funções para
que foi criado e retome a magníñ­
ca trad'ção que o acompanha.
]il mesmo de esperar que -as suas

excelentes instalações venham a.
"

.. constituir o ·fUlcro do futuro Con­

de 8 a tit de servatório Regional, em que tanfos
se têm inglôriamente empenhado,

DEZEMBRO mas que o Algarve há-de possuir
um dia, de tão grande que é a ra­

-zão qUe lhe assiste em tal maté­
ria.

(Continuacão d�, 1," "á.aína)

0,0' ALGARVE'

do CDoutot Çetaldino 9j.tilQ8'··
Na parte alta da zona de Faro - Barranco do Velho e S. Brás

de Alportel - onde o regime anemológico é muito uniforme, sendo
em escasso número e de pequena intensidade os ventos frios de E,
NE e N, e onde a influência uniformizadora do oceano él ainda

apreciável, o regime térmico é muito mais uniforme que na cidade
de Faro. As zonas de transição e a região situada para .0 norte da
crista da serranía, com os seus ventos frios, as suas geadas', com

a in!luên�ia oce_ânica m�ito aten�ada para esta última, sem pro­
tecçao 'eflCaz, t�m O' regime térmico das estepas alentejanas, vio­
lentamente fustigadas pelas correntes aéreas provenientes da gran­
de zona de baixa temperatura da peninsula, situada entre Castela-
-a-Velha e Leão.

.

Conic índícatívo do regime térmico registe-se que em Faro em

20 myernos (189.5 - 1915) teve em média 0,1 dias de geada, e Lagos ,
2,1 dias. em 13 invernos. De 1900 a 1915 não foi observada neve.

Relativa��nte à humidade poucos elementos bastam para
marcar a posiçao do Algarve: Em Faro a humidade absoluta hiber­
nal média é de 8mrn,29 e em Lagos 8mm,22, sendo estes valores minto
inferiores aos do estio.
-

Dezembro é o· mês que tem valor mais alto e Janeiro O' mais
baíxo �m F�o, Lagos e Sagres, gozando toda a região de uma gran­
de uníformídade. As médias da humidade relativas são durante o

inverno, 74,1 (Faro) e 74,& (Lagos), inferiores às. d� Veneza e de
Pisa e muita próximas das de Monte-Carlo' e de Málaga. Dezembro
é. o mês mais húmido e especialmente às 21 horas. A estabilidade

higrométric� é n_?tável. O nevoeiro é muito raro no Algarve e mesmo

as névoas sao tão pouco frequentes durante o inverno que de 1895'
a 1915 apenas foram registados 26 dias em que fosse observada
névoa em Faro, o que dá uma média de 1,6 dias por Inverno. Etm

L31gos 25 invernos .dão a média de 1,3 dias, devendo notar-se que
sao numerosos os invernos em qUe não foi registado nenhum dia
com névoa As névoas são mais frequentes na parte alta da zona

.de Lagos.
'- >

.'. O Algarve é a regíão portuguesa onde menos chove (Lagos

¡J498mm, Faro 496mm,3). Em Faro a estação mais pluviosa é o in­
verno, em Lagos o outono; em Lagos chove bastantes vezes em

,.Junho. Durante O' inverno chove muito mais em Lagos (209,9mn,¡)
Ido que em Faro (135,2rnm) sendo Dezembro o mês em que a preci-

IPitação é maior. O número médio 9-e di.as de chuva é 25.,5 em Fàro
e 23,3 ern Lagos. Málaga, a estaçao hibernal do sul europeu onde

tmenos chove, tem 16,1 dias de chuva durante o inverno, o que de­

monstr� quanto a chuva é relativamente rara no Algarve, onde
predomínam as grandes chuvas de curta duração. '

A Iumínosídads depende não só da intensidade luminosa directa
do sol e do estado higrométrico da atmosfera, mas também da ne­

bulosídade,
(Continua no próximo número)
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reatar a tradição cultural do ve­

lho Teatro algarvio, tanto mais

que se procura que as maníresta­

ções que nele passarão a exercer­

-Se se destinem também ao turis­
ta que, decerto, não deixará .de
querer deliciar-se ouvindo um hom
trecho de ópera ou de música s'n­
fónica ou até mesmo de bom tea­
tro declam�do, pois que para tan­
to se procura que o Lethes fique
apetrechado, C0m as suas frizas e

camarotes de novo revestidas de.

sumptuoo veludo vermelho, a sua

iluminação artística e o sabor tão
deliciosamente romântico da sua

pintura e ornamentação.

--

Farmácias

de. serviço

VINHO AlEDO
COMPRA

VINAGREIRA - f o r o

(Oontínuação da 1.· página)

de 180.000 contes, se encontra num

.estado de desânimo, perante as

realidades progressívas das outras

regiões. O conferencista apelou pa­
ra a necessidade de mentalizar os

lavradores e dirigentes dos Gré­
mios da Lavoura do Algarve no

sentido de se reunirem em volta
da ideía da cooperação agrícola,
qus constitui, em seu entender, tal
como foi indicado no despacho mi­
nisterial de 10 de Maio último, que
criou o Conselho dos Directores
Gerais ,e as Comissões Técnicas Re­

gtona's, a única. forma de resolver
as dificuldades. Advogou também
a ideia de melhorar O'S conhe­
cimentos técnico-contabllísVcos do'S

diplomados pelas várias e·scolas co­

merciais algarvias, a fim de cor­

responderem às exigências duma

administração do património das

cooperativas, para cabal satisfa­
ção dos criticos mais exigentes,
apontando os cursos que em Lis­

.

boa se estão efectuando periódica­
mente, tanto no SindicatO' Nacio­
nal dos ContabWstas, como na As­

sociação Comercial, na Associação
Industrial e no Instituto Nacional
de Investigação IndustriaL
Estabelecido o anunciado coló­

quio sobre a matéria que o ,Sr. Dr.
Sousa Pontes acabara de desenvol­

ver, fizeram uso da palavra os srs.

Engenheiro-Agrónomo Bento dos
Santos Nascimento, ilustre Direc­
tor da Estação Agrária da XV Re-

Cinema d.e.
Santo 'António
HOJE, às 16 e às 21, O Rancho

do Amor (colorido) com El­

vili Presley. 17 anas.

Sexta-feira, CINE - CLUBE, só

para sócios.

Sábado, de tarde e à noite Can­

tin/las,' o Bom Pastor (colorido).
12 anos.

Domingo, às 15 e às 21, Inva8ão
Secreta (epopeia) com Stewart

Granger, Raf Vallone, etc. 17 anos.

Terça-feira, O Grande Massacre
e 08 Argonautas (ambos colori­
dos). 12 anos.

Quarta-ffira, em espectáculo ele­

gante e aos preços de domingo, o

filme colorido - A8 escravas ain­
da existem. 17 eno·s.

Quinta-feira, 15, o famoso filme
japonês Harakiri e Um. a-88Cl88ino
na:S Trevas. 17' anos.

Portáteis com carros 24 X n
ems.

Assistência garantida em todO! o

Algarve, nO' Agente Oficial ANTO­
NIO GONZALEZ, Rua Dr. Olivei­
ra Salazar, 13 - Faro.

Representante geral:

A. P. MERCANTIL, LD."

Avenida Almirante- Reis, 10.,. C
- LisbOa - ao Intendente.

QUINTA - Pontes Se-Hoje
queira.
SEXTA - Bapt'sta.
SABADO _::_ Oliveira Bomba.

DOMINGO - Alexandre.
SEGUNDA - Crespo Santos.

TERÇA � Paula.

QU"ARTA - Almeida.

Serviço
-

de

Sociedade
Filarmónica
UMIAo .ARVAL
PAea.oo

A fim de abrilhantar - como,
de facto, o fez, com a ga­

lhardia que lhe é habitual - al­
guns dos números- do programa
da IV Romagem de Saudade
dos Antigos Alunos do Liceu de
Faro, esteve nesta ,cidade, no passa­
do' dia 1.° de Dezembro a excelente
Banda de Música da prestigiosa
Sociedade Filarmónica União Mar­
çal Pacheco, de fundação centená­
ria louletana.

Com a respectiva Direcção teve
a gentileza de nos vir apreSentar
os seus cumprimentos, facto que
muito reconhecidamente agradece­
mos.

entre

a

e

em vagões de eixos intermudáveis

o Serviço Comereia ... do

Tráfego da C, P (Eserllório
Internacionel) presta eselareei­

mentos " todos os interessados

na utilização deste serviço


